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Forças militares israelenses invadem escritório da Al
Jazeera no território ocupado da Cisjordânia

As forças militares israelenses invadiram a sede da 6 emissora de notícias árabe Al Jazeera na
Cisjordânia ocupada israelense no domingo, ordenando o fechamento do escritório por 45 dias, 6
o último movimento na tentativa de Israel de reprimir a emissora.
A incursão ilustrou que as autoridades israelenses estavam dispostas a 6 tomar medidas
drásticas para desestabilizar a emissora, que tem sede no Catar e tem fornecido uma cobertura
abrangente das operações 6 militares de Israel {k0} Gaza e Cisjordânia.
Na madrugada de domingo, um grupo de soldados israelenses forçou a entrada na sede 6 da Al
Jazeera {k0} Ramallah e disse a Walid al-Omari, chefe do escritório local, que ele e {k0} equipe
deveriam 6 sair imediatamente.
Quando o Sr. al-Omari perguntou por que as forças israelenses estavam fechando a sede, um
dos soldados disse a 6 ele para entrar {k0} contato com o comandante das forças militares
israelenses na Cisjordânia para mais detalhes. A Al Jazeera 6 transmitiu os primeiros minutos da
incursão ao vivo.
Documentos militares compartilhados com repórteres pelo Sr. al-Omari e revisados pela The New
6 York Times mostraram que os soldados apreenderam vários itens da sede, incluindo
computadores e câmeras.
O exército israelense não respondeu imediatamente 6 a uma solicitação de comentários.
Em maio, as forças de segurança israelenses invadiram a sede da Al Jazeera {k0} Nazaré e 6 um
quarto de hotel usado pela rede {k0} Jerusalém Oriental depois que o governo votou para fechar
as operações da 6 emissora financiada pelo Catar na Israel, sob uma nova lei que fornece às
autoridades ferramentas para reprimir as organizações de 6 notícias estrangeiras. Na época, não
estava claro se a decisão se estenderia à Cisjordânia.
No início deste mês, a diretoria de 6 imprensa do governo israelense disse que estava revogando
as credenciais oficiais dos repórteres da Al Jazeera que trabalham {k0} Israel.
Sob 6 a nova lei, se o primeiro-ministro achar que uma agência de notícias estrangeira está
"concretamente" prejudicando a segurança nacional de 6 Israel, o governo pode fechar
temporariamente suas escritórios, confiscar seu equipamento, remover {k0} transmissão de
provedores de televisão a cabo 6 e satélite israelenses e bloquear o acesso ao seu conteúdo
online hospedado {k0} servidores {k0} Israel ou propriedade de entidades 6 israelenses.
Advogados de liberdade de imprensa condenaram as ações de Israel contra a Al Jazeera,
dizendo que elas estabeleceram um precedente 6 preocupante para as organizações de notícias
internacionais que trabalham {k0} Israel. Eles exigiram que Israel permita que a Al Jazeera 6 e
outras organizações de mídia exerçam {k0} atividade livremente.
Na Israel, a cobertura {k0} árabe da Al Jazeera tem frequentemente sido 6 criticada por amplificar
a perspectiva do Hamas durante a guerra {k0} Gaza.
O primeiro-ministro Benjamin Netanyahu e outros oficiais israelenses chamaram 6 a rede de
"boca-de-fogo" do Hamas, que liderou os ataques de 7 de outubro {k0} Israel que
desencadearam a guerra. 6 Neste dia, a Al Jazeera repetiu declarações de oficiais do Hamas
chamando para um levante violento na Cisjordânia ocupada.
A Al 6 Jazeera disse que a decisão de Israel de fechar suas operações no país violou "o direito
básico ao acesso à 6 informação".
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